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Introdução 

As eleições presidenciais brasileiras de 4 de outubro de 2026 (com segundo turno previsto 

para 25 de outubro) registram o maior número de eleitores desde a Proclamação da 

República, totalizando 158.745.463. O eleitorado cresceu 1,46% desde 2022, com a 

inclusão de 2.291.492 novos eleitores. Além da presidência, realizam-se eleições para 

governadores, senadores, deputados federais e deputados estaduais ou distritais. A maior 

parcela desse crescimento ocorreu na região Norte, que registrou um aumento de 4,37% 

no número de eleitores, representando 8,26% do eleitorado total do país. Da mesma 

forma, o eleitorado no exterior cresceu 31,82%, passando de 697.078 pessoas em 2022 

para 918.876 em 2026 (TSE, 2026c). 

Gráfico 1. Crescimento do eleitorado brasileiro (2022-2026) e sua distribuição regional  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria sobre a base de dados do Tribunal Superior Eleitoral (2026c) 

 

O cenário que parecia definido no final de 2025 — com Lula liderando com folga em 

todas as pesquisas eleitorais — deu lugar a uma disputa política muito mais acirrada no 

primeiro semestre de 2026, mesmo em meio a uma leve recuperação do governo em 

exercício em agosto daquele ano. Essas tendências apontam para uma disputa fortemente 

competitiva, provavelmente decidida em um segundo turno. 

 

Vale ressaltar que mais de 20% do eleitorado se absteve nas eleições presidenciais de 

2022 (TSE, 2025), apesar de o voto ser obrigatório (para brasileiros alfabetizados entre 

18 e 70 anos). Segundo o Código Eleitoral (Lei nº 4.737, de 1965), aqueles que deixam 

de votar devem justificar a ausência e pagar multas de baixo valor para evitar 

irregularidades em seu Cadastro de Pessoas Físicas (CPF) e o cancelamento do título de 

eleitor (caso deixem de votar em três pleitos consecutivos), entre outras penalidades 

(TSE, 2024). 

 

Este primeiro relatório da série “Brasil em Disputa 2026” analisa a complexa situação 

política do país durante a semana de abertura da campanha eleitoral que antecede a 

votação presidencial de outubro. Do ponto de vista metodológico, o documento oferece 
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um panorama estruturado dos principais fatores que moldam o cenário político atual. Para 

tanto, apresenta dados extraídos de pesquisas de opinião, plataformas oficiais e fontes 

diretas sobre os eventos mais relevantes. O relatório também examina o impacto desses 

desdobramentos por meio da análise de sua cobertura na mídia nacional e internacional. 

 

I. Tendências eleitorais: pesquisas no primeiro e no segundo turno 

Ponto de partida (outubro de 2025) 

Segundo a pesquisa Genial/Quaest de outubro de 2025, Lula lideraria o primeiro turno 

com 35% das intenções de voto, seguido por Jair Bolsonaro com 26% — apesar de este 

último ter sido declarado inelegível até 2030 pelo Tribunal Superior Eleitoral e, 

posteriormente, condenado a 27 anos de prisão por tentativa de golpe de Estado em 2022. 

Em simulações de segundo turno, Luiz Inácio "Lula" da Silva superou Tarcísio de Freitas 

e Michelle Bolsonaro. No entanto, 56% dos entrevistados acreditavam que Lula não 

deveria concorrer à reeleição (Genial/Quaest, 2025b). 

Mudança de rumo em 2026 

Uma pesquisa Genial/Quaest de 2026 mostrou Lula com 36% no primeiro turno, em 

comparação com 23% do senador Flávio Bolsonaro e 9% de Tarcísio de Freitas. Num 

potencial segundo turno, Lula derrotaria Flávio por 45% a 38%, Freitas por 44% a 39%, 

Ronaldo Caiado por 44% a 33% e Zema por 46% a 31% (UOL, 2026). 

Aumento da concorrência (março–abril de 2026) 

A situação mudou drasticamente em março de 2026. Naquele mês, a pesquisa 

AtlasIntel/Bloomberg mostrou Flávio Bolsonaro ultrapassando numericamente Lula pela 

primeira vez em um cenário de segundo turno: 47,6% contra 46,6% 

(AtlasIntel/Bloomberg, 2026a). O Instituto Datafolha confirmou a tendência em abril: 

Flávio Bolsonaro registrou 46% das intenções de voto contra 45% de Lula no segundo 

turno — o que representava um empate técnico dentro da margem de erro. No entanto, 

Lula manteve a liderança em todos os cenários de primeiro turno: 39% contra 35% de 

Flávio Bolsonaro (CNN Brasil, 2026). 

A recuperação de Lula (junho–agosto de 2026) 

Em maio de 2026, foram divulgadas gravações de áudio nas quais Flávio Bolsonaro pedia 

US$ 12 milhões a um banqueiro acusado de fraude para produzir um filme sobre seu pai 

(Calheiros, 2026). Com Lula da Silva e Flávio Bolsonaro tendo visitado Trump na Casa 

Branca, as relações bilaterais com os Estados Unidos ganharam maior relevância eleitoral 

(Zegarra, 2026; CNN International, 2026). No início de agosto, quando lançou 

oficialmente sua candidatura na convenção do Partido dos Trabalhadores, Lula havia 

recuperado terreno, chegando com índices de popularidade mais altos do que os 

registrados seis meses antes (PT, 2026). 

Em 3 de agosto, foi divulgada uma pesquisa BTG/Nexus. Lula aparecia empatado com 

Flávio Bolsonaro e Ronaldo Caiado em um cenário de segundo turno. O levantamento 

também mostrava um crescimento de 4 pontos percentuais de Flávio Bolsonaro, 

colocando-o em empate técnico com o presidente Lula no primeiro turno (BTG/Nexus, 

2026a). 
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Gráfico 2. Primeiro turno: Lula versus Bolsonaro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria sobre a base de dados de AtlasIntel/Bloomberg (2026), Quaest (2026); 

Genial/Quaest (2025b; 2026b); Schroeder, L. & Molfese (2026) y UOL (2026). 

Gráfico 3. Segundo turno: Lula versus Bolsonaro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria sobre a base de dados de AtlasIntel/Bloomberg (2026a), Quaest (2026); 

Genial/Quaest (2025b; 2026b); Schroeder, L. & Molfese (2026), UOL (2026) y BTG/Nexus (2026a)  
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Outros candidatos 

Ronaldo Caiado (PSD- Partido Social Democrático), ex-governador de Goiás, desponta 

como o candidato da "terceira via", atraindo evangélicos, o setor do agronegócio e 

conservadores fiscais desconfortáveis com o bolsonarismo. Ele registra entre 3% e 6% 

das intenções de voto no primeiro turno, embora, em simulações de segundo turno contra 

Lula, alcance entre 35% e 41% (BTG/Nexus, 2026a).  

Gráfico 4. Intenção de voto para Presidente- 1° Turno (14 de agosto de 2026) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Quaest (2026) 

Em 14 de agosto, a pesquisa eleitoral da Quaest apontou uma vantagem muito pequena 

de Lula da Silva ou um empate técnico entre Lula e Flávio Bolsonaro para o segundo 

turno, considerando a margem de erro de 2%. Especificamente, os dados indicam que 

Lula da Silva venceria no primeiro turno com 38%, enquanto Flávio Bolsonaro obteria 

31%, Caiado 4%, Renan Santos 4% e Romeu Zema 2%. Para o segundo turno, os 

resultados mostram Lula com 43% e Flávio com 40%, com 13% declarando que votariam 

em branco ou nulo ou se absteriam de votar, e 4% permanecendo indecisos (Quaest, 

2026). A pesquisa divulgada pelo BTG Pactual em 17 de agosto confirmou essa tendência 

de empate técnico no segundo turno, com Lula mantendo uma leve vantagem sobre seus 

potenciais adversários. Além disso, o levantamento indica uma taxa de rejeição mais alta 

para Flávio Bolsonaro (50%) do que para Lula (48%) (BTG/Nexus, 2026b). 
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II. As plataformas programáticas dos principais candidatos 

Luiz Inácio ‘Lula’ da Silva (PT – Partido dos Trabalhadores) 

Lula lançou oficialmente sua candidatura a um quarto mandato na convenção do PT, em 

2 de agosto de 2026, aos 80 anos de idade. Seu discurso principal não se concentrou em 

seu histórico de gestão interna, mas sim na posição do Brasil em um mundo instável: 

aumento dos gastos com defesa1, proteção de minerais estratégicos, industrialização 

soberana (abrangendo a Nova Política Industrial e o Plano Brasil Soberano — este último 

voltado a apoiar exportações e contrapor aumentos acentuados de tarifas) e autonomia na 

política externa. 

No âmbito interno, Lula continua defendendo iniciativas populares herdadas de sua 

campanha anterior: uma reforma do imposto de renda que reduz a carga tributária sobre 

trabalhadores de baixa renda e um programa de perdão de dívidas que conta com amplo 

apoio. Outra conquista importante foi a aprovação, pela Câmara dos Deputados em maio, 

do fim da jornada de trabalho "6x1" (reduzindo a semana de trabalho de 44 para 40 horas 

sem redução salarial); no entanto, o projeto de lei estagnou no Senado, e sua tramitação 

ainda pode ser adiada para depois das eleições de outubro. A soberania tecnológica, a 

transição energética liderada pelo Estado e a expansão de programas sociais completam 

sua plataforma política (PT, 2026). 

Flávio Bolsonaro (PL – Partido Liberal) 

Flávio Bolsonaro lançou oficialmente sua candidatura em 25 de julho de 2026, em São 

Paulo, surgindo como o herdeiro político do bolsonarismo após a prisão de seu pai (Rossi, 

2026). Naquele mês, ele apresentou o plano "Brasil por Elas", que propõe acesso à 

internet para 70 milhões de mulheres e a criação de uma plataforma de inteligência 

artificial chamada MarIA (Leventhal, 2026). Sua plataforma geral reflete os pilares do 

bolsonarismo: ajuste fiscal, redução do tamanho do Estado, melhoria das relações com os 

EUA e Israel e o combate ao crime organizado (Bolsonaro, 2026). Assim como seu pai, 

ele tem buscado levantar dúvidas sobre o sistema de votação eletrônica. Recentemente, 

Flávio Bolsonaro fez um discurso para embaixadores e diplomatas estrangeiros 

associando o sistema a uma empresa venezuelana — uma alegação que as autoridades 

eleitorais brasileiras tiveram de refutar (SBT News, 2026).  

Flávio Bolsonaro buscou um candidato a vice-presidente oriundo do chamado Centrão 

(partidos de centro); nomes como Tereza Cristina Corrêa da Costa Dias (PP — Partido 

Progressista) e Daniella Marques (Republicanos) foram sondados, mas esses partidos 

mantiveram a neutralidade. O Republicanos ocupa a presidência da Câmara dos 

Deputados (Hugo Motta). O Podemos também declarou neutralidade, apesar de o campo 

bolsonarista ter cogitado atrair sua presidente, Renata Abreu. No Senado, a presidência é 

exercida pelo partido União Brasil (Davi Alcolumbre) — que integra uma federação com 

o PP —, mas essa legenda também se declarou neutra. Por fim, Flávio Bolsonaro escolheu 

 
1 Justifica-se a política de defesa e o aumento dos gastos militares sob a premissa da dissuasão estratégica, 

da proteção dos recursos naturais e da autonomia tecnológica. Entre as áreas estratégicas estão a floresta 

amazônica, grandes reservas de água doce, campos petrolíferos do pré-sal e, especialmente, minerais 

críticos e elementos de terras raras — recursos que desencadeiam intensa competição internacional entre 

as grandes potências. 
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um integrante de seu próprio partido como candidato a vice: Alfredo Gaspar. (Partido 

Liberal, 2026).  

Ronaldo Caiado (PSD-Partido Social Democrático) 

Ex-governador de Goiás, médico e pecuarista, Caiado posiciona-se como uma alternativa 

de centro-direita ao movimento bolsonarista de extrema-direita. Ele atrai evangélicos, o 

setor do agronegócio, conservadores fiscais e eleitores que rejeitam tanto o PT quanto as 

formas mais extremas de bolsonarismo. Suas propostas concentram-se no equilíbrio 

fiscal, na modernização do estado sem retórica disruptiva e no fortalecimento do setor 

agrícola (Caiado, 2026). 

Romeu Zema (Partido Novo) 

Ex-governador do importante estado de Minas Gerais, ele é o candidato oficial à 

presidência pelo Partido Novo. Com vistas às eleições gerais de outubro, sua campanha 

combina um perfil de gestão econômica voltada para o livre mercado — incluindo a 

privatização de empresas estatais — com uma retórica notadamente dura em relação à 

justiça e à segurança — incluindo a autorização da posse de armas em áreas rurais —, 

posicionando-se, assim, firmemente no espectro da direita brasileira (Da Silva, 2026). 

Renan Santos (Missão) 

Ele é empresário, ativista político de direita e cofundador do Movimento Brasil Livre 

(MBL). As medidas que propõe incluem ajuste fiscal, revisão do programa social Bolsa 

Família, combate ao crime organizado, políticas punitivas drásticas e a eliminação de 

cotas raciais e sociais em universidades públicas e concursos para o serviço público 

(Portela, 2026). Seu companheiro de chapa é Aroldo Medina, militar da reserva de 62 

anos, também jornalista e editor especializado em história militar (Michel, 2026). 

 

III. A incidência da política estadunidense 

A interferência de Washington nas eleições brasileiras de 2026 é o elemento mais inédito 

e disruptivo do ciclo eleitoral e acabou — de forma inicial e paradoxal — beneficiando 

Lula. 

Flávio Bolsonaro tem contado com o apoio declarado de integrantes da administração de 

Donald Trump nos EUA, do presidente argentino Javier Milei e do primeiro-ministro 

israelense Benjamin Netanyahu. O campo governista tem capitalizado estrategicamente 

essa internacionalização do apoio da direita. Lula tem buscado explorar os vínculos da 

família Bolsonaro com Trump para apresentar a disputa como uma escolha entre a 

independência nacional e a submissão a interesses estrangeiros, retratando Flávio 

Bolsonaro como um "traidor da pátria". (BBC News Brasil, 2026).  

Os acontecimentos lhe forneceram argumentos concretos: após a reunião de Trump com 

Flávio Bolsonaro, Washington classificou grupos de crime organizado brasileiros como 

organizações terroristas e ameaçou impor novas tarifas ligadas a investigações comerciais 

— duas medidas que Lula atribuiu diretamente ao seu rival eleitoral. Em julho de 2026, 
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o Brasil negou vistos a dois funcionários do Departamento de Estado dos EUA2, a quem 

o governo em Brasília acusou de tentar semear dúvidas sobre o sistema de votação 

eletrônica — uma alegação que o Departamento de Estado rejeitou em um comunicado. 

A soberania sobre minerais críticos surgiu como o tema central do discurso de Lula na 

convenção de seu partido. No evento do Partido dos Trabalhadores (PT), Lula prometeu 

proteger as reservas brasileiras de elementos de terras raras e outros minerais críticos 

contra o controle estrangeiro, afirmando que nenhuma entidade chinesa, americana ou 

francesa tocaria nesses recursos sem respeitar a soberania do país. Ele reafirmou essa 

posição em seu primeiro comício de campanha como candidato à presidência, no 

domingo, 17 de agosto (Cavalcanti & Bucci, 2026).  

A postura de Lula, no entanto, contrasta com a rejeição, por parte do governo, de 

propostas para a criação de uma nova empresa estatal voltada à mineração de terras raras 

(Queiroz, 2026). Em vez disso, a alternativa institucional que emerge é uma política 

nacional para minerais críticos e estratégicos, a qual limita os incentivos fiscais e de 

financiamento ao capital privado envolvido na extração de terras raras (Senado Federal, 

2026).  

Apesar de sua natureza moderada, a política do governo em relação às terras raras não 

pode ser descartada como um possível gatilho para conflitos com os Estados Unidos. A 

lógica subjacente à política externa da administração Trump — conforme delineada em 

documentos oficiais — visa estabelecer uma hegemonia incontestável na América Latina. 

Entre as principais medidas concretas adotadas pelos EUA contra o Brasil, destaca-se a 

imposição de rodadas de tarifas sobre produtos brasileiros em julho de 2026, justificadas 

por alegações de práticas comerciais desleais. Brasília rejeitou esse argumento, uma 

postura que reforçou a retórica do presidente Lula sobre a soberania nacional. 

Tudo indica que, no plano do discurso político, a tensão entre a soberania nacional e a 

entrega de interesses nacionais a potências estrangeiras ocupará lugar de destaque na 

campanha eleitoral. Em 9 de agosto, um parlamentar republicano dos EUA publicou na 

rede social X uma imagem gerada por inteligência artificial que retratava Lula sendo 

capturado por tropas americanas, em uma cena que remetia à situação de Nicolás Maduro. 

Paralelamente, diversas alas do Partido dos Trabalhadores (PT) manifestaram 

preocupação com ameaças envolvendo campanhas coordenadas de robôs (bots) e 

manipulação de redes sociais a partir do exterior, visando influenciar o eleitorado e minar 

a confiança no sistema brasileiro de votação eletrônica3 (PT, 2026). 

Em julho de 2026, o Brasil tornou-se o segundo maior pagador de impostos sobre 

produtos vendidos aos EUA, ficando atrás apenas da República Popular da China. Essa 

mudança ocorreu depois que a administração de Donald Trump impôs novas taxas com 

base em investigações sobre comércio digital e trabalho forçado, elevando para 37,5% as 

 
2 Os dois funcionários do Departamento de Estado dos EUA foram identificados como Riley M. Barnes e 

Samuel Samson. Constatou-se que a missão representava um risco de interferência e exploração política às 

vésperas da eleição presidencial de outubro. Essa recusa acrescenta um novo capítulo às tensões entre as 

administrações de Donald Trump e de seu homólogo brasileiro, Luiz Inácio Lula da Silva. 
3 As eleições de 2026 serão as primeiras a ocorrer em um cenário de uso generalizado de inteligência 

artificial generativa. Ferramentas capazes de criar vídeos, áudios e imagens extremamente realistas 

ampliam as possibilidades de comunicação das campanhas, mas também suscitam preocupações quanto à 

salvaguarda dos direitos democráticos da população.  
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alíquotas incidentes sobre quase 2.000 produtos de exportação que entravam nos Estados 

Unidos (Aguiar, Sant’anna & Andrade, 2026). 

É de se esperar que ocorram novos episódios de interferência, aberta ou velada, por parte 

dos Estados Unidos ao longo da campanha eleitoral. A retórica nacionalista de Lula — 

embora ele certamente nunca tenha fechado as portas para negociações com os EUA — 

não pode ser ignorada como um fator relevante para compreender as ações que 

Washington poderá adotar a fim de defender seus interesses no Brasil. Declarações como 

as de José Múcio, Ministro da Defesa no governo Lula — que recentemente afirmou que, 

no caso de uma invasão militar dos EUA, teria de "abrir os portões do país" (Guimarães, 

2026) —, ilustram as limitações da ampla coalizão que apoia a candidatura de Lula. Elas 

também evidenciam a coexistência, nessa coalizão, de posições aparentemente 

contraditórias que, contudo, convergem para uma aspiração comum: retomar o estilo de 

relacionamento que caracterizou os vínculos do Brasil com presidentes estadunidenses do 

Partido Democrata. 

As dificuldades em interpretar as condições globais sob as quais se desenrola a atual 

política imperialista dos EUA, somadas à impossibilidade de negociar os termos de uma 

relação que é — por sua natureza capitalista — necessariamente assimétrica e predatória, 

definem o caráter ambíguo do discurso petista e limitam a capacidade tanto de sua base 

militante quanto da população em geral de responder a futuras intervenções de 

Washington no gigante sul-americano. 

 

IV. O contexto regional latino-americano 

As eleições brasileiras de 2026 ocorrem em meio a um período de intensa polarização 

regional, com um bloco de governos de extrema direita (Milei na Argentina, Santiago 

Peña no Paraguai, Nayib Bukele em El Salvador, José Antonio Kast no Chile, Keiko 

Fujimori no Peru, Rodrigo Paz Pereira na Bolívia e o eleito Abelardo de la Espriella na 

Colômbia)4 alinhados a Washington, e os poucos governos de centro-esquerda ou de 

esquerda — como o do México — que mantêm relações mais tensas com a administração 

Trump. 

O novo equilíbrio de poder que se delineia na região também se desenvolve em meio aos 

esforços dos EUA para recuperar sua histórica influência econômica e política diante da 

crescente influência chinesa. Essa postura, explicitamente delineada em documentos 

oficiais (The White House, 2025) e em declarações constantes do presidente Trump e de 

outros membros de sua administração — manifestando-se de forma mais visível na 

invasão da Venezuela no início de 2026, e expressa por meio de apoio explícito nas redes 

sociais a políticos conservadores e de direita. 

Não é, portanto, de surpreender que os governos da Argentina, Bolívia, Chile, Costa Rica, 

República Dominicana, Equador, El Salvador, Guiana, Honduras, Panamá, Paraguai e 

Trinidad e Tobago — bem como o então presidente eleito do Chile — tenham participado 

da cúpula inaugural "Escudo das Américas" (Presidencia de la Nación Argentina, 2026), 

uma iniciativa que deve ser vista como parte da nova doutrina de segurança nacional do 

poder dos EUA. Apresentada como uma coalizão voltada para promover o combate ao 

terrorismo, enfrentar a imigração ilegal e salvaguardar a “estabilidade” no Hemisfério 
 

4 Na América do Sul, além do Brasil, apenas a Guiana (Irfan Ali), o Uruguai (Yamandú Orsi) e o Suriname 

(Jennifer Simons) não possuem, atualmente, governos alinhados a essa postura política. 
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Ocidental — e analisada sob a ótica da política de segurança nacional dos EUA —, fica 

evidente que seu objetivo principal é reforçar o alinhamento das forças armadas latino-

americanas e dos políticos locais aos interesses de Washington. 

A iniciativa, que busca enquadrar o crime organizado como uma forma de terrorismo 

transnacional, alinha-se à estratégia midiática empregada pelo governo dos EUA, tanto 

antes quanto depois do sequestro de Nicolás Maduro, para justificar tal ação. Declarações 

nesse mesmo sentido — e não por acaso — têm sido constantes em relação a grupos 

criminosos no Brasil e no México. 

O controle que Washington exerce sobre o governo liderado por Delcy Rodríguez — 

caracterizado por alguns estudiosos como uma situação neocolonial (Bonilla-Molina, 

2026) —, somado ao endurecimento das sanções contra Cuba e às ameaças de invasão 

militar da ilha, evidencia a falta de contenção com que a potência imperialista atua para 

afirmar seus interesses na região atualmente. 

O alinhamento de Milei e Netanyahu com Flávio Bolsonaro ilustra a formação de uma 

internacional populista de direita claramente subordinada aos interesses do imperialismo 

estadunidense. Uma vitória de Flávio Bolsonaro alinharia o Brasil — a maior economia 

da região — a esse bloco, o que teria consequências diretas para o Mercosul, para as 

negociações com a União Europeia e para a postura da região em relação à China. Por 

outro lado, uma vitória de Lula fortaleceria o peso do Brasil no G20 e em fóruns 

multilaterais, consolidando seu papel como contrapeso à hegemonia dos EUA no 

hemisfério. 

No entanto, ambas as possibilidades devem ser analisadas à luz do fato de que a política 

dos EUA deixa uma margem cada vez mais estreita para o desenvolvimento de uma 

política externa soberana e independente. Embora a eleição brasileira seja, sem dúvida, 

um momento decisivo para o equilíbrio de poder na América do Sul, uma eventual vitória 

eleitoral de Lula e do PT não garante, por si só, uma mudança nas tendências gerais que 

moldam as relações de Washington com os países latino-americanos nos próximos anos. 

V. Fatores sociais e culturais 

O evangelicalismo e a direita religiosa 

No Brasil, os evangélicos já representam mais de um terço da população — um 

contingente que cresceu cinco vezes desde 1980 (IBGE, 2012). Entre os jovens de 15 a 

29 anos, a adesão ao segmento evangélico tem crescido em detrimento do catolicismo 

(IBGE, 2022; Fundação Perseu Abramo, 2025). Mais de três em cada quatro evangélicos 

com menos de 30 anos definem-se como conservadores, assim como mais da metade dos 

jovens católicos. Esse bloco de eleitores — historicamente dominado pelo bolsonarismo 

— é atualmente o mais disputado: Caiado busca conquistá-lo com um perfil menos 

confrontador, enquanto Flávio Bolsonaro tenta herdar o vínculo orgânico que seu pai 

estabeleceu com as igrejas pentecostais e neopentecostais. 

Além da disputa pelo voto evangélico, vale ressaltar que grande parte da recente expansão 

evangélica no Brasil ocorre nas chamadas "igrejas de porta de garagem" — locais de culto 

pequenos e onipresentes nas periferias urbanas, que reúnem entre 50 e 200 fiéis e, em sua 

maioria, não estão vinculados a grandes denominações nacionais. Nesses ambientes, o 
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pastor tende a refletir sentimentos já compartilhados pela comunidade, em vez de impor 

preferências políticas pessoais a partir do púlpito. Da mesma forma, o diretor executivo 

do Instituto de Estudos da Religião (ISER) descreve as igrejas evangélicas como espaços 

onde os fiéis conversam, discordam e trocam opiniões, e onde os próprios líderes 

religiosos respondem às demandas e percepções que circulam na congregação — e não o 

contrário. É importante destacar também que as pesquisas eleitorais ainda oferecem dados 

limitados sobre recortes de raça, renda, gênero e região dentro da própria população 

evangélica — uma lacuna metodológica a ser considerada ao analisar os dados agregados 

de intenção de voto por religião apresentados mais adiante neste relatório (Dias, 2026). 

No ciclo atual, essa heterogeneidade estrutural é agravada por uma segunda incerteza: a 

natureza da própria ligação de Flávio Bolsonaro com a tradição evangélica que seu pai 

explorou com sucesso para obter ganhos eleitorais. Dias (2026) aponta uma mudança — 

distinta daquela observada nas eleições de 2018 e 2022 — na relação entre as igrejas e a 

base política de Flávio Bolsonaro; apesar de ser identificado como o herdeiro político do 

bolsonarismo, o senador demonstra pouca familiaridade com essa tradição religiosa. Isso 

compromete a expectativa anterior de que o eleitorado evangélico migraria 

automaticamente para a candidatura de Flávio Bolsonaro, como um desdobramento direto 

do bloco bolsonarista consolidado em 2018 e 2022. 

Entre os fatores que influenciam o voto está a presença de comunidades no TikTok e no 

Instagram que impulsionam o voto religioso e conservador — inclusive entre pessoas de 

baixa renda e não brancas — em direção à direita, no segmento de jovens de 18 a 34 anos. 

Trinta por cento desses jovens são evangélicos, incluindo aqueles que pertencem às 

chamadas igrejas pentecostais e neopentecostais5 (Reis & Saraiva, 2026). 

Essa mesma interseção entre religião, juventude e redes sociais encontra respaldo em uma 

análise mais ampla do eleitorado jovem como um todo. Segundo uma pesquisa da 

AtlasIntel/Bloomberg de novembro de 2025, 52% da Geração Z6 brasileira identificaram-

se com a direita ou centro-direita, em comparação com 31% com a esquerda ou centro-

esquerda, 5% com o centro e 12% sem ideologia declarada — a maior proporção de 

identificação com a direita entre todas as gerações pesquisadas, superando os 42% 

registrados na população em geral e os 51% entre os millennials7, de 34% entre a Geração 

X 8 e 25% entre os Baby Boomers9 (AtlasIntel; Bloomberg, 2025; Oliveira; Costa, 2026). 

Como possível explicação para essa mudança, Oliveira e Costa (2026) propõem uma 

 
5 As igrejas pentecostais e neopentecostais no Brasil representam o segmento religioso que vivencia a maior 

expansão e transformação social no país, com denominações de destaque como as Assembleias de Deus, a 

Congregação Cristã no Brasil e a Igreja Universal do Reino de Deus. Suas principais características incluem 

a teologia da prosperidade, uma agenda conservadora e a batalha espiritual (combate a demônios, cura 

divina e rompimento de vínculos com cultos de matriz africana). 
6 Geração Z (aprox. 1997–2012): a primeira geração totalmente socializada em um ambiente digital definido 

pela internet, pelas redes sociais e pelos smartphones. Seus anos de formação foram moldados pela crise de 

2008, pelas mudanças climáticas, pela pandemia e pela crescente insegurança no trabalho. 
7 Os millennials, ou Geração Y (nascidos aproximadamente entre 1981 e 1996), cresceram durante a 

transição entre os mundos analógico e digital, incorporando a internet, os computadores e — posteriormente 

— as redes sociais às suas vidas à medida que chegavam à idade adulta. 
8 A Geração X (nascida aproximadamente entre 1965 e 1980) foi uma geração de transição entre os mundos 

analógico e digital, marcada pelo desemprego, por mudanças no mercado de trabalho e por uma maior 

individualização. 
9 Os baby boomers (nascidos aproximadamente entre 1946 e 1964) são a geração associada ao notável 

aumento das taxas de natalidade (o baby boom) registrado nos países ocidentais após o fim da Segunda 

Guerra Mundial. 
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combinação de fatores, incluindo a crescente precariedade do emprego entre os jovens, a 

fragmentação das formas tradicionais de interação social e a crescente centralidade de 

religiões fundamentalistas como espaços de pertencimento e formação de identidade — 

tudo isso em um contexto de insegurança econômica e forte influência das redes sociais. 

Essa hipótese alinha-se diretamente aos dados sobre consumo digital de conteúdo 

religioso levantados pela AtlasIntel e pela Bloomberg em julho de 2026: 76,5% dos 

evangélicos brasileiros afirmam acompanhar influenciadores digitais que abordam 

notícias ou temas políticos — uma proporção superior à dos católicos (56,3%) e inferior 

apenas à dos agnósticos e ateus (76,6%) —, ao passo que 41,9% dos evangélicos 

acompanham especificamente influenciadores que produzem conteúdo religioso, quase o 

dobro do índice registrado entre os católicos (21,0%) (AtlasIntel; Bloomberg, 2026c). 

A filiação religiosa se reflete de maneira significativa na atual disputa presidencial. 

Segundo a AtlasIntel/Bloomberg, entre os eleitores católicos, Lula detém 50,0% das 

intenções de voto, contra 36,3% de Flávio Bolsonaro; já entre os evangélicos, os números 

se invertem: Flávio Bolsonaro alcança 51,5% e Lula, 22,1% (AtlasIntel/Bloomberg, 

2026b). 

A dimensão geracional, no entanto, mostra que o eleitorado jovem não constitui um bloco 

politicamente homogêneo. Entre os eleitores de 16 a 24 anos, Lula registra 36,9% das 

intenções de voto, seguido por Renan Santos com 25,7%, enquanto Flávio Bolsonaro 

atinge 9,7%. Na faixa etária seguinte — de 25 a 34 anos —, Flávio Bolsonaro chega a 

41,1%, Lula a 36,8% e Renan Santos a 14,6% (AtlasIntel/Bloomberg, 2026b). 

A religião, por sua vez, permanece relevante para os critérios que os eleitores utilizam ao 

avaliar candidatos, embora essa influência varie entre as gerações. Em uma pesquisa 

Genial/Quaest de agosto de 2026, 86% dos entrevistados consideraram importante que 

um candidato à presidência acreditasse em Deus; 56%, que ouvisse líderes religiosos ao 

tomar decisões; e apenas 26%, que pertencesse à mesma religião do eleitor. Entre os 

jovens de 16 a 34 anos, os índices foram mais baixos: 77%, 44% e 19%, respectivamente 

(Genial/Quaest, 2026a). 

Os resultados sugerem que, entre os mais jovens, a avaliação da religiosidade de um 

candidato não implica necessariamente identificação denominacional ou a 

correspondente aprovação do envolvimento de líderes religiosos nas decisões políticas. 

Ao mesmo tempo, essas mudanças coexistem com a persistência de valores 

conservadores na sociedade brasileira. Segundo o Índice de Conservadorismo Brasileiro 

Ipsos-Ipec de 2025, 49% da população apresenta um alto grau de conservadorismo e 44%, 

um grau moderado, enquanto apenas 8% enquadram-se na categoria de baixo 

conservadorismo. Embora o índice geral tenha registrado um leve declínio entre 2023 e 

2025, o conservadorismo aumentou entre homens, indivíduos com renda superior a cinco 

salários-mínimos, pessoas com ensino superior e moradores de capitais (Ipsos-Ipec, 

2025). 

Quanto a questões específicas, 72% manifestaram apoio à prisão perpétua para crimes 

hediondos e 65% à redução da maioridade penal, enquanto 75% se declararam contrários 

à legalização do aborto, e o apoio ao casamento entre pessoas do mesmo sexo caiu para 

36% em 2025 (Ipsos-Ipec, 2025). 
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Ao comparar como esse fenômeno se manifestou em diferentes momentos da história 

política recente do Brasil, Landim (2026) argumenta que o peso da religião nas eleições 

presidenciais brasileiras não é constante; pelo contrário, ele tende a se intensificar em dois 

tipos de circunstâncias: quando um governo detém um índice de aprovação extremamente 

alto — aproximando-se de 80% — que a oposição não consegue contestar por outros 

meios (como ocorreu com José Serra em 2010 frente à gestão Lula, que então desfrutava 

de quase 80% de aprovação como "ótimo/bom"), ou quando um governo enfrenta uma 

desaprovação igualmente elevada, como aconteceu em 2018 com a gestão de Michel 

Temer. Com base nessa perspectiva — e contrariando a interpretação comum sobre o 

ciclo "bolsonarista" —, foi em 2010 (impulsionado pela controvérsia em torno do 

Terceiro Programa Nacional de Direitos Humanos, ou PNDH-3, e pela questão do 

aborto), e não em 2018, que a religião surgiu pela primeira vez como um tema eleitoral 

central na história brasileira recente. Além disso, a autora documenta uma aliança 

histórica entre o Partido dos Trabalhadores e setores evangélicos — especificamente a 

Igreja Universal do Reino de Deus — que teve início em 2002, foi renovada em 2006 e 

perdurou até março de 2016, quando o Partido Republicano Brasileiro (PRB, atualmente 

denominado ‘Republicanos’) — legenda ligada à Igreja Universal — retirou-se do 

governo de Dilma Rousseff às vésperas de seu impeachment. Esse cenário relativiza a 

noção de um alinhamento entre evangélicos e o bolsonarismo como um fenômeno 

estrutural de longo prazo, sugerindo, em vez disso, uma relação mais condicionada ao 

contexto específico dos índices de aprovação presidencial (Landim, 2026). 

A identificação confessional com um candidato não deve ser interpretada como um 

mecanismo automático de conversão de votos. A mobilização política de setores 

religiosos pode, portanto, ser situada em um cenário identitário mais amplo, no qual 

valores conservadores e reacionários se cruzam com sentimentos de desconfiança em 

relação à política e às instituições. 

Essa dimensão também se manifesta nos padrões de confiança institucional: segundo a 

Genial/Quaest, entre os setores de direita, as igrejas evangélicas, as redes sociais e a 

Polícia Militar figuram entre as instituições que mais inspiram confiança, ao passo que, 

entre a esquerda, a confiança se concentra mais fortemente na imprensa, no Supremo 

Tribunal Federal (STF) e na Presidência da República (Genial/Quaest, 2025a). Nesse 

contexto, o conflito político pode assumir uma dimensão moral e antagônica — 

estruturada em torno de oposições como “nós” versus “eles”, bem versus mal ou Deus 

versus pecado — que transcende a estrita filiação religiosa. 

 

A inflação e a economia do dia a dia 

Desde o início do terceiro mandato de Lula, a economia brasileira manteve uma trajetória 

de crescimento, embora a atividade tenha perdido ritmo após os resultados robustos de 

2023 e 2024. O PIB cresceu 3,2% em 2023 e 3,4% em 2024, registrando alta de 2,3% em 

2025. No primeiro trimestre de 2026, a produção aumentou 1,1% em relação ao trimestre 

anterior (com ajuste sazonal) e 1,8% em comparação com o mesmo período de 2025 

(IBGE, 2026a; IBGE, 2026b). A partir de 2024, o crescimento prosseguiu sob as 

restrições do novo arcabouço fiscal estabelecido pela Lei Complementar nº 200/2023; 

essa lei vinculou a expansão real dos limites de despesas primárias ao desempenho da 

receita e limitou tal expansão a uma faixa anual de 0,6% a 2,5% (Brasil, 2023). Em 

comparação com o teto de gastos aprovado durante a gestão de Michel Temer — que 
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estipulava que as despesas federais só poderiam aumentar em linha com a inflação por 

vinte anos (Senado Federal, 2016) —, o novo arcabouço, embora ainda restritivo, 

representa um relativo avanço ao permitir algum crescimento real dos gastos. A 

aprovação da atual regra fiscal evidencia a complexidade política do mandato de Lula, 

uma vez que ela restringe o investimento público em diversos setores. A coalizão "Brasil 

da Esperança" — composta por PT, PCdoB e PV — conseguiu eleger 81 dos 513 

deputados federais em 2022 e, consequentemente, não detinha maioria na Câmara dos 

Deputados (TSE, 2023). A aprovação do texto-base do Projeto de Lei Complementar do 

novo arcabouço fiscal obteve 372 votos a favor e 108 contra; esse resultado foi viabilizado 

por um apoio parlamentar que extrapolou os quadros da própria coalizão, evidenciando a 

dependência do Poder Executivo em relação a negociações com diversos partidos para 

aprovar sua agenda econômica (Câmara dos Deputados, 2023). 

 

Essa relação entre restrições fiscais e a retomada do crescimento é analisada por Summa, 

Haluska e Serrano (2025), que argumentam que a maior parte do recente desempenho 

positivo do Brasil foi impulsionada por sua política fiscal expansionista. Os autores 

atribuem dois terços do crescimento recente do PIB à expansão da demanda interna. No 

entanto, afirmam que essa política fiscal expansionista não parece ter sido planejada 

conscientemente pelo governo federal como uma estratégia para ampliar o mercado 

interno e fomentar o crescimento puxado pela demanda. Tal expansão decorreu da 

suspensão do teto de gastos federais em 2023; de despesas extraordinárias excluídas das 

metas fiscais — como o pagamento de precatórios e gastos relacionados a desastres 

naturais; e do aumento de investimentos por parte de empresas estatais, somado aos gastos 

de governos estaduais e municipais. 

 

Para as famílias e os setores médios, que destinam uma parcela significativa de sua renda 

a alimentação, habitação, energia e transporte, a inflação é percebida principalmente por 

meio dessas despesas. O IPCA caiu de 5,79% em 2022 para 4,62% em 2023, subiu para 

4,83% em 2024 e recuou novamente para 4,26% em 2025. Em julho de 2026, a taxa 

acumulada em 12 meses situava-se em 4,44% (IBGE, 2024; IBGE, 2025; IBGE, 2026d; 

IBGE, 2026e). Essa trajetória indica uma desaceleração na alta do nível médio de preços. 

No entanto, a situação ganha relevância particular quando a análise se concentra em 

grupos de bens e serviços ligados às necessidades cotidianas. Em 2024, a categoria 

"Alimentação e bebidas" registrou alta de 7,69%, enquanto "Alimentação no domicílio" 

aumentou 8,23% (IBGE, 2025). Em 2025, apesar da queda no índice geral, "Habitação" 

subiu 6,79% e "Energia elétrica residencial", 12,31% (IBGE, 2026d). Em julho de 2026, 

“Alimentação e bebidas” registraram queda de 0,67% e "Transportes" apresentou 

variação de 0,05%, ao passo que "Habitação" subiu 0,99% e "Energia elétrica 

residencial", 3,09% (IBGE, 2026e). A recente queda nos preços dos alimentos é 

significativa para os orçamentos familiares. Para o governo Lula, a redução da inflação 

em relação a 2022 representa um resultado concreto, reforçado pela retomada do 

crescimento e do emprego. Contudo, traduzir a desaceleração do índice de preços em 

melhoria do bem-estar não é um processo automático; trata-se, antes, de uma questão 

inserida no debate político sobre o papel do Estado na distribuição de renda e na 

organização da economia. Isso exige a coordenação entre crescimento salarial, 

transferências sociais, formalização do emprego e investimento público. 

 

Os dados sobre renda são positivos. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE, 2026c), entre 2023 e 2025, o rendimento médio real habitual de todos 

os trabalhos cresceu 7,2%, 3,7% e 5,7%, respectivamente; isso marcou três anos 
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consecutivos de expansão, com o índice de 2025 atingindo o patamar mais elevado da 

série histórica. Essas variações estão ajustadas pela inflação. Entre os 40% da população 

com as rendas mais baixas, a renda domiciliar ‘per capita’ aumentou 12,9% em 2023, 

9,5% em 2024 e 4,7% em 2025 — números que indicam aumentos reais, mas também 

uma desaceleração. No último ano, o crescimento da renda desse grupo ficou abaixo da 

taxa de 6,9% registrada para a população como um todo. A recuperação do emprego, os 

reajustes do salário-mínimo e os programas sociais contribuíram para esse resultado, 

representando avanços alcançados pela gestão Lula, apesar das restrições impostas pela 

complexa correlação de forças. Somam-se a esses avanços a ampliação da isenção do 

Imposto de Renda da Pessoa Física (IRPF) — sancionada por Lula — para quem ganha 

até R$ 5.000 mensais, com deduções para rendas de até R$ 7.350. Com vigência a partir 

de janeiro de 2026, a medida deve beneficiar mais de 15 milhões de contribuintes e 

compensar as perdas de arrecadação por meio de uma tributação mais elevada sobre a 

renda, conciliando, assim, o alívio para trabalhadores e setores médios com uma maior 

progressividade tributária (Senado Federal, 2025). Nesse contexto, segundo Cavalcanti 

(2026), a mobilização pelo fim da jornada de trabalho "6x1" (seis dias de trabalho 

seguidos por um dia de descanso) amplia o debate sobre a qualidade do emprego ao 

incorporar o direito ao descanso, à saúde e ao tempo pessoal. A proposta busca reduzir a 

jornada semanal para 40 horas, com dois dias de descanso e sem redução salarial. A 

iniciativa encontrou receptividade por parte do governo Lula, mas sua aprovação 

depende, em grande medida, da organização de base e da pressão sobre o Congresso. Este 

ano, Lula poderá destacar suas realizações, embora o impacto eleitoral delas ainda 

dependa das condições sociopolíticas necessárias para aprofundá-las e torná-las mais 

tangíveis nos orçamentos familiares. 

 

Os aumentos reais observados na renda e no emprego coexistem com uma política 

monetária10, o que absorve parte desses ganhos por meio do custo do crédito. Em junho 

de 2026, a taxa média de juros em operações de crédito com recursos livres para as 

famílias atingiu 64% ao ano, um aumento de 4,6 pontos percentuais em doze meses (BCB, 

2026a). O Banco Central reconhece que a elevação do custo do crédito durante o último 

ciclo de alta da taxa Selic e a expansão do crédito emergencial contribuíram para que a 

parcela da renda familiar comprometida com o pagamento de dívidas atingisse um nível 

recorde (BCB, 2026b). Em resposta ao endividamento, o governo Lula implementou o 

programa Desenrola Brasil pela segunda vez durante seu mandato. Coordenado pelo 

Ministério da Fazenda, o programa permite a renegociação de dívidas de cartão de crédito, 

cheque especial e empréstimos pessoais, oferecendo descontos de até 90%, taxas de juros 

limitadas a 1,99% ao mês e prazos de pagamento de até 48 meses (Brasil, 2026). A medida 

oferece alívio às famílias endividadas. Economistas consultados pela CUT (Central Única 

dos Trabalhadores) argumentam que as taxas de juros elevadas restringem o consumo e 

o investimento produtivo sem resolver pressões inflacionárias, como as causadas pela alta 

dos preços dos combustíveis (Rocha, 2026). Como aponta Rocha (2020), essa contradição 

também possui uma dimensão institucional: em 2020, durante o governo Bolsonaro, o 

Senado aprovou o projeto de lei que concedia autonomia ao Banco Central — uma 

medida que, segundo críticos, criou um descompasso entre as decisões de política 

monetária e a agenda de emprego e renda escolhida pela população. Além disso, o 

mercado de apostas online — conhecido no Brasil como mercado de bets — representa 

outra fonte de pressão sobre os orçamentos familiares. Segundo estimativas preliminares 

do Banco Central, em agosto de 2024, cinco milhões de integrantes de famílias 

 
10 Em agosto de 2026, após a redução da taxa Selic para 14% ao ano, o Brasil permaneceu no topo do 

ranking global de taxas de juros reais, com uma taxa estimada de 9,30% (Vieira, 2026). 
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beneficiárias do programa Bolsa Família transferiram R$ 3 bilhões para empresas de 

apostas via Pix (BCB, 2024). 

 

Embora os indicadores macroeconômicos sejam positivos, uma parcela da população 

permanece insatisfeita com a situação econômica. Em agosto deste ano, 43% dos 

entrevistados afirmaram que a economia brasileira havia piorado nos doze meses 

anteriores, enquanto apenas 19% acreditavam que ela havia melhorado. Além disso, 69% 

declararam que o poder de compra dos brasileiros estava menor do que um ano antes 

(Genial/Quaest, 2026b). A Sondagem do Consumidor da Fundação Getúlio Vargas 

reforça essa percepção: em julho, o índice de confiança do consumidor caiu para 88,3 

pontos, acompanhado por uma deterioração nas avaliações sobre a situação financeira 

atual das famílias e por uma queda na confiança entre os dois segmentos de renda mais 

baixa. O endividamento, a inadimplência e as taxas de juros restritivas continuam a 

pressionar os orçamentos familiares e a influenciar a percepção sobre a economia (FGV 

IBRE, 2026). Apesar disso, 46% dos entrevistados esperavam uma melhora da economia 

nos próximos doze meses, em comparação com 24% que projetavam uma piora 

(Genial/Quaest, 2026b). 

 

Por fim, vale ressaltar que o detalhamento das intenções de voto por faixa de renda 

fornece elementos importantes para a análise, ao oferecer um panorama das bases sociais 

da disputa. Segundo a pesquisa Quaest, em um eventual segundo turno, Lula obtém 54% 

de apoio entre aqueles que ganham até dois salários-mínimos, contra 30% de Flávio 

Bolsonaro. No segmento com renda entre dois e cinco salários-mínimos, Flávio atinge 

43%, ante 41% de Lula. A aprovação do governo segue uma tendência semelhante: ela é 

de 59% no primeiro grupo, enquanto no segmento intermediário os níveis de aprovação 

e desaprovação estão próximos, em 46% e 48%, respectivamente. Entre os entrevistados 

com renda superior a cinco salários-mínimos, a desaprovação chega a 58% 

(Genial/Quaest, 2026b). Esses dados sugerem que os resultados da gestão Lula são mais 

amplamente reconhecidos nos setores da classe trabalhadora, ao passo que as classes 

médias representam um terreno de disputa mais acirrada. Na corrida contra Flávio 

Bolsonaro, os argumentos a favor do governo Lula baseiam-se em avanços concretos na 

geração de empregos, no aumento da renda e na proteção social. No entanto, o desafio 

reside em consolidar esses ganhos e traduzi-los em melhorias mais tangíveis no cotidiano. 

O custo de vida e o acesso ao crédito continuam a representar desafios para o governo. 

 

Redes sociais e desinformação 

As redes sociais desempenham um papel central no cenário informativo das eleições de 

2026, especialmente entre as faixas mais jovens do eleitorado. Segundo a pesquisa TIC, 

entre os usuários brasileiros de internet de 16 a 24 anos, as redes sociais são a principal 

fonte diária de informações sobre eventos nacionais e globais (65%), superando 

aplicativos de mensagens (49%), rádio e televisão (43%) e jornais e revistas (25%). Além 

disso, 17% dos jovens de 16 a 24 anos e 16% daqueles entre 25 e 34 anos relatam obter 

informações exclusivamente por meio de redes sociais ou aplicativos de mensagens no 

dia a dia (NIC.br, 2026). 

Esse cenário amplia a circulação de conteúdo político, que chega aos usuários de forma 

contínua — e muitas vezes incidental —, mediada pelas plataformas em vez de, 
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necessariamente, por veículos jornalísticos profissionais. Paralelamente, a ascensão da 

inteligência artificial generativa acrescenta uma nova dimensão às questões já existentes 

sobre desinformação e manipulação de conteúdo nas redes sociais. De acordo com a 

mesma pesquisa, 47% dos usuários brasileiros de internet com 16 anos ou mais já 

utilizaram alguma ferramenta de IA generativa (NIC.br, 2026). 

O papel de destaque das redes sociais entre os eleitores mais jovens foi evidenciado na 

pesquisa “Latam Pulse Brazil” de julho de 2026, realizada pela AtlasIntel e pela 

Bloomberg, que analisou especificamente o consumo de conteúdo de influenciadores 

digitais. Segundo o estudo, 63,3% dos brasileiros acompanham influenciadores que 

abordam notícias, política ou questões sociais — tornando essa a categoria de conteúdo 

mais consumida entre os entrevistados. Esse índice chega a 78,6% entre eleitores de 16 a 

24 anos, superando todas as outras faixas etárias (AtlasIntel; Bloomberg, 2026c). O 

estudo também mensura o impacto autodeclarado desse consumo: embora 67% dos 

entrevistados em âmbito nacional afirmem que as opiniões de influenciadores digitais não 

afetam suas decisões de voto — e 83% descartem a possibilidade de tal conteúdo levá-

los a mudar de candidato —, 56,8% dos jovens de 16 a 24 anos admitem ter mudado de 

opinião sobre uma questão política devido a conteúdos de influenciadores, em 

comparação com apenas 14,0% daqueles com mais de 60 anos. Da mesma forma, 50,8% 

dos eleitores de 16 a 24 anos acreditam que os influenciadores digitais exercerão 

"influência significativa" no comportamento eleitoral brasileiro em 2026, ante 12,9% dos 

eleitores de 45 a 59 anos e 19,3% dos que têm mais de 60 anos (AtlasIntel; Bloomberg, 

2026c). A discrepância entre essa negação generalizada de influência em nível agregado 

e a suscetibilidade relatada especificamente pelos eleitores mais jovens sugere que o 

impacto dos influenciadores digitais no voto — longe de ser distribuído de forma 

uniforme pelo eleitorado — concentra-se desproporcionalmente nessa faixa etária. 

A eleição presidencial brasileira de 2026 será a primeira a ocorrer em meio ao uso 

generalizado de ferramentas capazes de gerar imagens, áudios e vídeos sintéticos cada 

vez mais realistas. O PT manifestou oficialmente preocupação com as ameaças 

representadas por campanhas automatizadas de bots e pela manipulação nas redes sociais, 

estratégias voltadas a influenciar o eleitorado e minar a confiança no sistema eletrônico 

de votação — uma preocupação que não é nova, mas que ganha dimensões internacionais 

neste ciclo. Do Instagram ao TikTok, jovens brasileiros exibem abertamente sua 

identidade religiosa e seu conservadorismo político, criando comunidades digitais que 

reforçam padrões de voto à direita e dificultam o alcance de mensagens progressistas 

entre a Geração Z. 

Dados indicam que — especialmente entre o segmento demográfico mais jovem — a 

mídia tradicional e o jornalismo profissional estão perdendo seu papel central para o 

acesso à informação mediado por plataformas digitais, onde o conteúdo jornalístico 

convive com materiais produzidos por influenciadores, criadores de conteúdo e outras 

formas informais de comunicação política (NIC.br, 2026). Essa mudança não implica o 

desaparecimento dos formatos tradicionais de campanha, mas sim uma transformação de 

seu papel no ecossistema de informação. Embora os debates televisivos continuem sendo 

valiosos como espaço para a avaliação pública dos candidatos, sua capacidade de alterar 

preferências eleitorais já consolidadas parece limitada: apenas um quarto dos 

entrevistados afirma que retiraria o apoio a um candidato que deixasse de participar deles 

(CNT/MDA, 2026). Essa constatação ressalta a crescente importância de outros espaços 

de informação e disputa política, particularmente as plataformas digitais. 
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Dados da pesquisa sobre TIC mostram que 44% dos usuários de internet com idades entre 

16 e 24 anos relatam encontrar, diariamente, conteúdos que identificam como deepfakes. 

A presença crescente desse tipo de material impõe novos desafios para a identificação de 

conteúdos manipulados e para a avaliação da confiabilidade das informações que 

circulam em plataformas digitais (NIC.br, 2026). 

Uma pesquisa realizada pelo Projeto Brief em 2026 lança luz sobre outras dimensões da 

integração da IA no cenário político-eleitoral. A disposição para utilizar ferramentas de 

IA na busca por informações sobre candidatos abrange todo o espectro político. A maioria 

dos participantes que se identificam como de esquerda (59,2%), centro (58,2%) e direita 

(69,2%) consideraria utilizar essas ferramentas, seja como uma fonte útil ou para 

consultas acompanhadas de verificação. Assim, a disposição para recorrer à IA em busca 

de informações políticas é evidente nos três grupos ideológicos, embora seja mais elevada 

entre os participantes de direita (Projeto Brief, 2026). 

As diferenças geracionais são mais acentuadas. A disposição para consultar ferramentas 

de IA sobre candidatos é menor entre pessoas com mais de 61 anos (48,9%) do que nas 

faixas etárias de 18 a 29 anos (61,4%) e de 30 a 45 anos (69%). Essas diferenças são ainda 

mais marcantes no que diz respeito à capacidade de reconhecer conteúdo sintético: 58,2% 

dos jovens entre 18 e 29 anos identificaram corretamente um vídeo político gerado por 

IA, em comparação com apenas 20,9% das pessoas com 61 anos ou mais. Ao mesmo 

tempo, observa-se entre os jovens uma maior tendência a confundir conteúdo autêntico 

com conteúdo artificial: 39% acreditaram que o vídeo real havia sido gerado com o uso 

de IA. Os resultados apontam, assim, para riscos distintos: maior dificuldade de 

identificação de conteúdo sintético entre as faixas etárias mais velhas e, entre os mais 

jovens, um possível aumento da desconfiança quanto à autenticidade de conteúdos 

políticos (Projeto Brief, 2026). 

Esse novo cenário informativo reflete-se também nas próprias normas eleitorais. Para as 

eleições de 2026, o Tribunal Superior Eleitoral estabeleceu regras específicas para o uso 

de inteligência artificial na propaganda eleitoral, incluindo exigências de identificação de 

conteúdo sintético e restrições voltadas a reduzir os riscos de manipulação por IA durante 

o período eleitoral (TSE, 2026a). 

A resposta institucional também se estendeu à cooperação com plataformas digitais e 

empresas de tecnologia. Em julho de 2026, o Tribunal Superior Eleitoral assinou 

memorandos de entendimento com Kwai, Telegram, Meta, TikTok, Google, X e LinkedIn 

para intensificar os esforços de combate a conteúdos falsos, manipulados e 

descontextualizados durante o processo eleitoral. Além disso, empresas de inteligência 

artificial como ElevenLabs, OpenAI e Anthropic aderiram ao Programa Permanente de 

Enfrentamento à Desinformação da Justiça Eleitoral (TSE, 2026b). 

Durante a campanha eleitoral de 2026, na convenção nacional do Partido Liberal 

destinada a definir a candidatura presidencial de Flávio Bolsonaro, foi exibido um vídeo 

gerado por inteligência artificial que simulava a imagem e a voz do ex-presidente Jair 

Bolsonaro. O uso desse conteúdo foi questionado perante o Tribunal Superior Eleitoral 

na Representação nº 0601315-97.2026.6.00.0000, ajuizada pela Federação Brasil da 

Esperança contra Flávio Bolsonaro e o Partido Liberal; até o momento, não há decisão 

definitiva sobre a questão (Federação Brasil da Esperança, 2026). 
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A saúde de Lula e o fator idade 

Lula terá 81 anos se inicia um novo mandato em 2027 e passou por diversas internações 

e cirurgias de grande porte nos últimos anos. Esse fator influencia os comentários na 

mídia nacional e internacional sobre sua saúde, sua capacidade de concluir um novo 

mandato presidencial e sua aptidão para enfrentar campanhas longas em 2026 (Galarraga 

Gortázar, 2026). 

A politização dos militares 

O manifesto "Riscos à Nação", divulgado pelos Clubes Militar, Naval e da Aeronáutica 

do Brasil, critica o governo quanto à sua gestão econômica, política externa e à crise 

institucional, alertando para uma possível insolvência e para a irrelevância internacional. 

O documento aponta que a leniência com a corrupção e a polarização interna — agravadas 

pela perda de foco estratégico decorrente da pré-campanha de 2026 — intensificam a 

insegurança nacional (Comissão Interclubes Militares, 2026). Reservistas e veteranos 

atuam como representantes dessas organizações; como não estão sujeitos às rígidas 

normas disciplinares que proíbem militares da ativa de fazer declarações políticas, eles 

expressam abertamente suas posições. Militares da ativa, cada vez mais envolvidos na 

política, também participam desses grupos (Castro, 2008; Da Silva & Vasconcelos, 2014; 

Lourenço, 2025). 

O papel principal dos atuais comandantes é predominantemente técnico, voltado para 

missões internacionais e para a preservação de recursos estratégicos. Embora o Brasil 

tenha liderado o aumento dos gastos militares na América Latina em 2025 (SIPRI, 2026; 

Brasil. Ministério da Defesa, 2026), a liderança concentra seus esforços em evitar que os 

recentes ajustes fiscais do governo Lula afetem projetos prioritários. Contudo, a 

participação ativa de militares em eleições, a tentativa de golpe de Estado de 8 de janeiro 

de 2023 e o recente documento elaborado por clubes militares revelam a persistência das 

ideologias de “tutela militar” e de “Doutrina de Segurança Nacional” nas Forças Armadas 

brasileiras. Isso levou alguns setores militares a se verem não apenas como uma força de 

defesa externa, mas como um "poder moderador" no âmbito da República. 

Consequentemente, essa perspectiva gera manifestações de uma suposta missão histórica 

de salvaguardar a ordem interna sempre que instituições civis enfrentam crises ou alianças 

geopolíticas tradicionais são rompidas, criando um senso institucional de obrigação de 

emitir alertas públicos. O manifesto dos clubes militares afirma, textualmente: “Neste 

momento decisivo da vida nacional, parece pouco provável que soluções consistentes 

surjam de um ambiente político marcado por sucessivas crises” (Comissão Interclubes 

Militares, 2026). 

O envolvimento ativo dos militares na política brasileira contemporânea está 

estreitamente ligado à transição democrática negociada e à Lei de Anistia de 1979, que 

impediu a responsabilização penal por crimes cometidos durante a ditadura (1964–1985). 

Sua redação incluía "crimes conexos" — uma disposição posteriormente interpretada 

pelos tribunais como um perdão recíproco que também protegia policiais e militares de 

processos por tortura, sequestros e assassinatos cometidos durante o regime (Fico, 2010). 
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VI. Síntese e conclusões 

O Brasil caminha para uma eleição extraordinariamente competitiva, cujo resultado 

dependerá em grande medida de três fatores ainda não resolvidos: a capacidade de Flávio 

Bolsonaro de ampliar sua base para além do núcleo duro bolsonarista e superar o 

escândalo da gravação de áudio; a habilidade de Lula em transformar o conflito com 

Washington em um trunfo eleitoral em defesa da soberania, sem afastar setores 

moderados; e a trajetória do desempenho econômico nos meses que antecedem o dia 4 de 

outubro. 

Quanto às plataformas políticas, a eleição coloca em confronto duas visões 

estruturalmente distintas para o país. O PT propõe uma industrialização soberana 

vinculada à proteção de recursos estratégicos, uma reforma tributária progressiva, a 

redução da jornada de trabalho e a expansão de programas sociais. Já o PL reflete os 

pilares do bolsonarismo — austeridade fiscal, Estado reduzido, alinhamento com os EUA 

e Israel e uma agenda de segurança baseada em medidas punitivas — sob a liderança de 

Flávio Bolsonaro, herdeiro do movimento liderado por seu pai. 

A influência da política dos EUA representa o elemento mais disruptivo do ciclo eleitoral. 

A aliança pública de Flávio Bolsonaro com a administração Trump, Milei e Netanyahu 

criou uma vulnerabilidade que o campo governista explorou estrategicamente, retratando 

a eleição como uma disputa entre soberania nacional e interferência estrangeira. As tarifas 

impostas por Washington em julho de 2026, a negativa de vistos a dois funcionários do 

Departamento de Estado e a defesa pública de minerais críticos como recursos 

estratégicos nacionais geraram uma onda de sentimento em prol da soberania que 

beneficiou Lula, embora sua própria postura não estivesse isenta de contradições. 

O Brasil vai às urnas em meio a uma intensa polarização hemisférica, caracterizada pela 

crescente presença de um bloco robusto de governos de extrema-direita alinhados a 

Washington. O que já está claro é que esta eleição determinará não apenas o caminho do 

Brasil, mas também o da América Latina como um todo, pelo menos para a próxima 

década. 

O próximo relatório do GIEPTALC aprofundará a análise da evolução desses e de outros 

fatores à medida que a campanha eleitoral entra em sua fase decisiva. 
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